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Ressentimentos 
õ^gora estão 

mais fortes* 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

R essurgiu o clima de des
confiança entre Gover
no e PMDB desde que 

Sarney, sentindo-se desampa-
, rado por aquele partido, deci

diu Instituir uma liderança 
própria dentro do Congresso e 
da Constituinte, autônoma e 

1 independente das lideranças 
•- de bancadas. A decisão do 

Presidente de designar o de
putado Carlos Sant 'Anna para 
líder do Governo desgostou a 
amplos setores do PFL. inclu
sive seus lideres, mas provo-

" cou reações mais violentas da 
parte do PMDB. 

O partido interpretou a insti
tuição da liderança do Gover
no como uma declaração de 
desconfiança do Presidente 
em sua fidelidade. Sarney tem 
lá as suas razões. O PMDB 
não esqueceu suas frustra-

? ções. desde que perdeu a opor
tunidade de subir ao poder 

; com Tancredo Neves e é obri
gado a conviver com um Pre
sidente da República que não 

i pertence de fato ao partido — 
mas era adversário até recen
temente. 

O PMDB não esconde suas 
< idiossincrasias. O Governo de-
\ cretou a moratória, que che-
j gou a ser bandeira de muitos 
I lideres do PMDB, e não se viu 
i um único aplauso do partido. 
• Pelo contrário, há um pesado 
1 silêncio do PMDB a respeito 
i da declaração de moratória e 
, das dificuldades cambiais vi

vidas pelo Brasil. 
Os ressentimentos estão à 

; flor da pele. O deputado 
Egídlo Ferreira Lima, uma 
das mais puras e autênticas 
expressões da esquerda inde-

': pendente do PMDB, (veja en
trevista ao lado) faz votos pa
ra que o presidente Sarney "a-
dotasse, por melo de uma pro
funda e sincera conversão, a 
bandeira e os ideiais do 
PMDB, que são menos da le
genda do que da sociedade 
brasileira". 

Egídlo não apenas admite os 
desentendimentos e desencon
tros entre o Governo e o 
PMDB como os Justifica, lem
brando que, durante mais de. 
20 anos, o Presidente e o seu 
partido estiveram em trin
cheiras opostas — um defen
dendo e outro combatendo a 

j ditadura militar. E vai mais 
j longe, quando afirma que Sar-
^ ney está ferindo a história 

quando perde a oportunidade 
de fazer "um belo pacto social 
com a Constituinte, preferindo 
criar um partido para dividir 
o PMDB e condicionar a futu
ra Constituição". 

Egídio Ferreira Lima clas
sifica de impatríótíca a deci
são de Sarney de criar em sua 
defesa, no Congresso e na 
Constituinte, um partido de 
sustentação para influir dire
tamente na elaboração da no
va Carta Constitucional, con
siderando extremamente per
turbadora essa intervenção 
governamental na Constituin
te. 

O PMDB, pelas suas figuras 
mais representativas, gosta
ria que o Governo adotasse a 
postura de magistrado em fa-
ce da Constituinte. Como se o 
atual Presidente da República 
não tivesse o direito de influir 
na definição de algumas das 
Unhas fundamentais da futura 
Constituição, sob pena de es
crever sua própria sentença 
de morte. 

Se Sarney lavasse as mãos, 
como Pilatos, estaria atuando 
por omissão para abreviar 
consideravelmente sua per
manência no poder. Sarney 
não pode ficar indiferente às 
importantes decisões da Cons
tituinte, incluindo aquela rela
cionada com a duração de seu 
mandato, ainda que deseje. 

O Presidente também sofre 
pressão da parte mais conser
vadora do Governo, principal
mente a alta hierarquia mili
tar, que não esconde suas 
preocupações com o justifica
do anseio de poder dos jovens 
constituintes. Os militares 
apoiam o mandato de seis , 
anos para Sarney e não escon
dem o receio de que a, eleição 
direta do futuro Presidente da 
República pudesse ser anteci
pada para 1988. 

Numa avaliação superficial 
da correlação de forças qual
quer observador dará razão a 
Sarney em buscar um bloco de 
apoio parlamentar que lhe dê 
tranqüilidade. E isso só é 
possível se o Presidente fizer o 
inventário dos amigos Que po
derá arrebanhar noliPMDB, 
independentemente do coman
do e de suas lideranças. O pro
jeto de formar um bloco autô
nomo têm riscos, mas não res
ta a Sarney outra alternativa, 
nas atuais circunstâncias. 
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